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Introdução 

A Working Memory é um sistema que permite o armazenamento temporário e a manipulação online de 

informações necessárias à realização de tarefas complexas como a compreensão, a aprendizagem e o raciocínio. Esse 

tipo de memória é considerada online tem um limitado espaço quantitativo. Sabe-se que os processos neuronais e as 

estruturas do cérebro envolvidas com esse sistema continuam a se desenvolver durante a infância. 

Um dos procedimentos mais utilizados internacionalmente para medir a WM é o N-Back. A realização dessa 

tarefa se dá na medida em que o participante é exposto a um estímulo que deve armazenar, ao mesmo tempo em que 

deve evocar o estímulo que lhe foi apresentado uma (1-back), duas (2-back) ou três (3-back) casas antes. Nesse 

sentido, objetivamos elaborar estímulos e adaptar a tarefa N-Back Visual em três diferentes níveis para crianças da 

população brasileira.  

Metodologia 

No processo de adaptação da tarefa N-Back na modalidade visual, foram selecionados fotos de animais, dos 

quais controlou-se a extensão das palavras, familiaridade e ordem de apresentação. Os animais foram divididos em 

pares nos quais um era considerado mais conhecido do que o outro para a realização da tarefa de fluência verbal.. 

Após esta, deu-se início a coleta piloto, realizada com 14 crianças de 6 a 12 anos, duas de cada faixa etária e todas 

estudantes de escolas particulares. 

Resultados\Conclusão 

A tarefa de fluência verbal confirmou que os estímulos de animais apresentados estavam adequados ao grau 

de familiaridade das crianças. Da mesma forma, a testagem piloto demonstrou possível a constatação de diferenças 

na WM de acordo com a faixa etária de crianças de 6 a 12 anos, além de demonstrar a capacidade de manutenção da 

tarefa e uma flexibilidade cognitiva.  
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